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Resumo: As respostas morfogênicas em espécies do gênero Passiflora L. são distintas
mesmo sob condições  in vitro semelhantes.  Isso revela que a  influência da resposta
morfogênica vai além do cultivo  in vitro e inclui outros fatores no explante.  Assim,
objetivou-se mensurar e comparar a influência do nível global de 5-metilcitosina (5-
mC)  na  morfogênese  in  vitro em  três  espécies  de  Passiflora.  Embriões  zigóticos
maduros (EZM) de P. miniata, P. cristalina e P. foetida foram inoculados em meios de
indução de calos com diferentes concentrações de 2,4 -D, 0 a 72,48 μM (M1 – M5). As
placas com os meios foram mantidas no escuro a 25ºC por 35 dias. Os calos friáveis das
três espécies foram transferidos para os meios de regeneração (M6) e regeneração com
adição de carvão ativado (M7). As culturas foram mantidas em fotoperíodo (16 h luz/8 h
escuro), a 25ºC. Para mensurar o percentual de 5-mC (5-mC%), o DNA genômico das
amostras foram extraídos ao longo da resposta  in vitro e analisados por cromatografia
em HPLC.  Embriões  somáticos  de  P.  miniata foram regenerados  via  embriogênese
somática indireta, e brotos de P. cristalina e P. foetida via organogênese indireta. Em P.
miniata, verificou-se um aumento do 5-mC% na etapa de indução de calos no meio M1
e diminuição na etapa de regeneração. Enquanto o inverso foi observado na maioria dos
tratamentos de P. cristalina e P. foetida. Em P. foetida não houve variação significativa
do 5-mC% dos calos formados, possivelmente devido ao seu menor conteúdo de DNA
em  comparação  com  as  outras  duas  espécies.  Além  disso  os  5-mC%  foram
influenciados pela presença (M7) ou ausência (M6) de carvão ativado nos meios de
regeneração. Assim, as variações no 5-mC% observadas resultaram da interação entre
fatores genéticos, como o conteúdo de DNA, e as distintas condições de cultivo in vitro.
Estes  fatores  demonstram que  a  metilação  do  DNA é  um mecanismo  complexo  e
variável entre as espécies e entre as vias morfogênicas in vitro.
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